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Editprial 
IGRb-:JA E" COMUNICAÇÃO 
RUMO AO NOVO WLfrlIO 

A 35ª Assembléia dos Bispos do Brasil, que 

aconteceu de 9 a 18 de abril, em Itaici, (SP), tratou de vários 
assuntos, dentre os quais, a relação da Igreja e a Comunicação 
Rumo ao Novo Milênio. 

Neste final de milênio a comunicação é o ponto 
chave de tudo, por causa das novas tecnologias, da 
globaliz.ação, da aproximação das pessoas e outros de fat.ores 
que interferem na vida das pessoas. A comunicação está 
inserida na vida cotidiana das pessoas. Por esse motivo, a 
Igreja que tem como inissão, comunicar a mensagem libertadora 
de Jesus a toda a humanidade, não pode estar ausente; nem do 
uso e nem da análise crítica desse fato. 

Sabemos da força da comunicação. Ela possui uma 
influência capaz de impor, de fonna sutil, modas, costumes, 
músicas, eleger um presidente, como também derrubá-lo, 
discriminar pessoas e grupos e privilegiar a outros, de aco~do 
com os interesses dos grupos econômicos que controlam a 
comunicação. 

Os Bispos, manifestaram uma preocupação com a 
espiritualidade do comunicador cristão, com os fund_amentos 
éticos da comunicação, com a forma como a Igreja tem usado 
a comunicação, com a formação dos comunicados, com a 
qualidade técnica da comunicação, ele. 

· A CNHB, apresentou um documento com l 09 
propostas e compromissos na área das comunicações. 
Descrevemos algumas propostas que podem ser colocados 
em prntica, especialmente, neste tempo de graça que vivemos 
que são as Santas Missões, onde será fundamental uma 
comunicação que tenha conteúdo, qualidade e esteja em 
sintonia com a realidade das comunidades. Vejamos: 

1) Renovar as homilias: Elas devem ser breves, bem 
preparadas, inseridas no contexto vivido pela comunidade, 
feitas em linguagem simples que explicite o mistério que -se 
celebre. 

2) Usar nas celebraç9es litúrgicas, inclusive na 
homilia, recursos e tecnologias de comunicação, como: teatro, 
audiovisuais, retroprojetor, etc ... 

3) Implantar, até o ano dois mil, uma equipe de 
Pastoral de Comunicação em cada paróquia. 

4) Trabalhar pastoralmente com os profissionais 
que atuam nos meios de comunicação. 

5) · Priorizar o rádio como ~nstrumento de 
evangelização, entendendo que a notícia que fala de vida e de 
esperança é também evangelizadora. 

6) Valorizar a presença, na comunidade local, 
de pessoas com formação especial como campo da 
comunicação, · convocando-as e animado-as a integrar 
em projetos na área da pastoral da comunicação. 

A equipe do "Caminhando", está consciente da 
relevância do tema e do papel deste jornal, como um 
meio de informação e fonnação do Povo de Deus da diocese 
de Nova Iguaçu, sendo um elo de comunhão e integração 
das comunidades, Pastorais e movimentos. 
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NATALÍCIO 
06-Ana CJeoniceMariada Silva, FSA (Lages). 
08 -Marilza Aparecida de A. Oliveira, FR (Prata). 
09 - Irene Boritza, FB (Prata). 

-Odília da SilvaXandu, FC (Viga). 

24 - Julien Lesly, CICM P (Rosa dos ventos). 
25 - Luigi C. Bruno, P (Lote XV). 
29 - José Losciale, CRL, VP (Nova Mesquita). 

- Matteo Vivalda, P (Heliópolis). 
- Renato Chicra, P (Miguel Couto). 
-Alfredo Costa.magna, P (Vila de Cava). 11 - Vitalino Piaia, OFM, Coordenador de Pastoral e 

Pároco na (N.Sra. Aparecida - Nilópolis). 
- Giovanni Malacrida, VP (S.Judas Tadeu .. Heliópolis). 

30 - João Pereira da Silva, OFM, P(N .Sr'1 Conceição 
- N ilópolis). 

13 - José Cafasso Joaquim Gonçalves Vidoeira, OFM (Engº 
Pedreira). · 

VESTIÇÃO: 

17 -José Fernando Ribeiro, MSC (Seminário Júlio Chevalier). 
20 - Luis Gonzaga Thomaz, OFM 

14 - Rosa Maria da Paz, OSCL (Mosteiro). 
- Maria das Neves do Rosário, OSCL (Mosteiro). 

- Enrico Oddenino CEIAL, VP (Lote XV). 
23 - Nilo César Martins, VP (Catedral). 

- Regina Martini, ISJ (Vila de Cava) 

29 - Otília Reckers, FB (IESA). 

17 - Ana Clara Corino, ISJ (Vila de Cava). 
19 - Anita Massa, ISJ (Vila de Cava). 
20 -André Onestini, VP (Santa Maria). 

ORDENAÇÃO: 
- Miguel Sartore, PSSC, P (Santa Maria) 

26 -Ana Fernanda Signori, FSA (Lages). 

04 - Miguel Sartone, P (Sa,ita Maria). 27 - Diácono Vito CalelJa, PSSC, C (Santa Maria). 

PROGRAMAÇÃO DE JUNHO/JULH0/97 
JUNH097 

01 a 13/06 - Missões Tempo Forte 

na Catedral S. Antônio. 

03/06 - Reunião do Conselho de 
Pastoral às 09:00h., no CENFOR. 

10/06 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. 09:00h., - CEPAL. 

13/06 - Missa Solene do Padroeiro 
da Diocese - S. Antônio às 10:00h., 

Catedral. 
16 e 17 /06 - Retiro para o Clero, 

Casa de Oração - 09:00h. 
22 a 29/06 - Missões na Paróquia 

do Sagrado Coração de Jesus, 
Caonze. 
24/06 - Reunião da Comissão de 
Pastoral - 09:00h., - CEPAL. 
29/06 - Celebração Diocesana - Dia 

do Papa - Catedral às 15:00h. 
29/06 - Dia de São Pedro. 

JULH0/97 
01/07 - Reunião do Conselho de 
Pastoral às 09:00h., no CENFOR. 
06 a 13/07 - Missões na 
Paróquia N. S. das Graças -
Mesquita. 
08/07 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. 09:00h., - CEPAL. 
14 a 20/07 - Missões na 
Paróquia São José Operário -
Califórnia. 
21 a 27/07 - Missões na Paróquia 
Santo Elias - J acutinga. 
29/07 - Reunião da Comissão de 
Pastoral - 09:00h., - CEPAL. 

CLUBES DE MÃES 
ENGAJADOS NA LUTA PELA 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
UM POUCO DE NOSSA HISTÓRIA: 

(continuação) 

Como outras vezes, estamos informando 
sobre a nossa luta pela implantação do 
Conselho Municipal de Ensino. 
Lamentavehnente ainda temos que 
informar que até o presente momento (02/ 
05/97), mais de dois n1eses após a eleição 
dos membros não-governamentais, o 
governo ainda não 1~omeou os 
governamentais. Sem dúvida, fica 
dificultado assim o processo democrático, 
garantido por lei: a fiscalização do ensino 
fundamental no município. A luta continua. 

_________________________ Esperamos que na próxima informação 

EXPEDIENfE -----------------, possamos dar melhores notícias. 
••t/J.I (i;) >(:l ,...- CAMINHANDO Os Clubes de Mães empenharam-se 
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também na luta pela implantação do 
Conselho Municipal de Alimentação Es­
colar. Mais uma vez, obtiveram a primeira 
colocação na eleição dos tnembros não­
govemamentais, sendo a titular, membro do 
Clube de Nova América .e a suplente, 
membro do Clube de.Pa.t:que-Elw:a,. .......... . 



O livro da Sabedoria chama de 
"insensatos" aqueles que, através das belezas 
da criação, não chegaram ao conhecimento 
do criador, "pois, se foram capazes de 
conhecer tanto, a ponto de perscrutar o 
mundo, como não descobriram antes o seu 

Senho~?" (Sab 13,9). Um olhar tranquilo para a beleza do 
fnmamento, para o Macro e Microcosmo, nos conduz à existência 
do seu autor, já que dentro da lógica hwnana não existe um "por 
acaso". los antigos filósofos, como Platão e Aristóteles, já 
chegaram a esta mesma conclusão. Para chegar à existência de 
Deus basta o raciocínio, mas para compreender a sua essência, 
suas relações com o homem, precisamos da revelação. 

Um exemplo desta .realidade é a festa de PENTECOSTES, 
na qual celebramos a vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos, 
o nascimento da Igreja, mais ainda, a Festa da SANTÍSSIMA 
TRINDADE. 

Como entender um Deus que é uno em três pessoas? 
Existem inúmeras obras teológicas e 'literárias que tratam do 
assunto; existem explicações inteligentes, mas não atingem a 
plenitude: o que sabemos e compreendemos de Deus é sempre 
bem menos do que desconhecemos. As realidades do criador não 
cabem na nossa inteligência limitada. Deus tem que ser maior, se 
Ele existe .. . Fé e Ciência nunca podem se contradizer, porém a 
Fé é maior , ela ultrapassa a nossa compreensão limitada. Ela é 
mais segura ... 

Segundo o escritor russo Wladimir Maximow, "o Deus 
declarado morto por Feuerbach, Nietsche, Marx e Freud 
resplandeceu de novo na força da vida trinitária''. 

·Na sua encíciica "Dominun et Vivifica.ntem", sobre o 
Espírito Santo na vida da Igreja e do mundo, o Papa João Paulo 
II diz que o sinal ~ cruz representa o íntimo mistério de Deus, da 
vida divina do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a divina unidade 
da trindade, onde Deus é Amor, essencial e comwn às três pessoas; 
o Espfrito Santo é a expressão pessoal deste Amor entre Pai ·e 

Filho. Somente a revelação nos leva à grande riqueza insondável 
do conceito de Deus. 

A "morte de Deus" na sociedade contemporânea, talvez 
encontre aqui sua origem: o primeiro passo para entrarmos um 
pouco nos desígnios de Deus e do nosso destino, é escutar, abrir o 
coração, é perguntar. Ele se revela aos humildes, aos de coração 
aberto. "Matamo-ld' facilmente cm nossos "achismos" e nossas 
opiniões limitad~s, que consideramos tão importantes ... 

No íntimo do seu coração, até o ateu convicto sabe que 
ele é criado para uma felicidade ilimitada, que Deus existe, pois 
"inquieto é o nosso coração até que repouse no Senhor" (Santo 
Agostinho). Ele sabe das consequências, por isso afirma: "Deus 

não existe, graças a Deus". 

ATOS DO GOVERNO 
DIOCESANO 

Nomeados diáconos: 
Paulo Roberto Alves Baptista, para uso de 

Ordens da p ~_.·,.')quia São José Operário, Califórnia. 
João Batista Mello, para uso de Ordens da 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima, Rocha 
Sobrinho. 

SANTO ANTÔNIO: UM HOMEM 
MISSIONÁRIO 

Santo Antônio nasceu em Lisboa, Portugal, em 1195 e morreu 
na cidade de Pádua na Itália, no dia 13 de junho de 1231. Dai o nome 
Antônio de Lisboa ou Pádua. Apenas 36 anos durou a sua existência 
nesta terra. Batizou-se com o nome de Fernando Martins de Bulhões. 
Aos quinze anos, ingressou na Ordem dos Cônegos Regulares de Santo 
Agostinho; aos vinte e cinco, foi ordenado sacerdote. Pela sua inteligência 
e t~lento, seu destino era ser teólogo, quando de repente, deu uma 
grande virada em sua vida. 

Foi no Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, que conheceu um 
grupo de franciscanos, os quais de Assis se dirigiam para Marrocos, a fim 
de ali testemunharem e pregarem o Evangelho. Naquela circunstância, 
o jovem Fernando experimentou um desejo novo: Ser missionário! 
Seduzido pela pobreza e humildade dos seguidores de São Francisco, 
ingressa na Ordem dos Franciscanos, onde recebe o nome de Antônio. 

Já como frade, vai ser missionário na África, onde é vítima de 
wna epidemia de febres, que obrigou-o a renunciar de seu ideal missionário 
e voltar para Portugal, quando uma tempestade atira seu barco às costas 
da Sicilia. Frei Antônio é acolhido em wn convento onde fica trabalhando 
na cozinha. 

. Uma nova mudança ocorre em sua vida, quando é convocado 
pelo próprio São Francisco a participar de um capitulo da Ordem. É 
nesta ocasião, que o simples cozinheiro revela-se um grande orador. 
Vêm em seguida a fama, a paixão pelas pregações populares, as missões 
por vários países. Enfim, exausto, jamais curado pela peste africana, 
morre no dia 13 de junho com apenas 39 anos. No dia seguinte, o Papa 
canonizou Antônio. 

Santo Antônio, é o Santo mais querido e popular do povo 
brnsileiro, sua imagem está relacionada ao pão dos pobres, às crianças 
empobrecidas, às coisas perdidas, ao lírio, à Eucaristia, à bênção, ao seu 
Pai São Francisco, aos milagres, à teologia e, principalmente, à missão. 

Que Santo Antônio, padroeiro da diocese de Nova Iguaçu, 
derrame sua infinita bênção sobre o povo da Baixada Fluminense, para 
que nunca falte o pão da vida e sobre todos os missionários e missionárias, 
que estão começ!-'ndo com coragem, entusiasmo e fé um grande mutirão 
de evangelização com as Santas Missões Populares. 

(LIVRARIA DIOCESANA. 
Novo horário 

Segunda a Sexta-Feira das 08:00 às 19:00 horas 
Sábado das 08:00 às 12:00 horas 



REGIONAL I 
Curso de Formação Bíblica da Região 1, dias 16 e 17 de julho das 
09:00 às 16:00h , no CEPAL. 
(Café e almoço ~ p à r t i 1 ·h a d o ) Participe! 

1ºDE MAIO 
A Celebração do 1° de Maio do Regional 1, foi em Rocha Sobrinho. 
Presidida pelo Pe. Davenir e com a presença dos Padres do 
Regional. Com mais ou menos 500 pessoas, foi bastante animada, 
com boa participação. Com abertura das Missões - e visitas de 
Nossa Senhora nas famílias. 

REGIONAL II 
Pastoral da Juventude 

No dia 15 de junho das 08:30 às 15:00h, no salão paroquial 
de Santa Maria acontecerá 1 ° Encontro de Jovens "Juventude: 
Drogas e Prisões". 

Contamos com a presença da juventude de todos os lugares! 
Participe! 

REGIONAL III 
Encontro da Pastoral de Batismo da Região Ili, dia 14 de 

junho às 15:0Oh, na Paróquia Senhor do Bonfim - Engenheiro 
Pedreira. · 

VISITA DO PAPA AO RIO 
• Durante a Visita do Santo Padre, a nossa Diocese estará 

hospedando 90 Bispos do Norte e do Nordeste. A divisão 
será feita entre o Centro de Formação de Líderes, Casa de 
Oração e Seminário Diocesano Paulo VI. 

Diác. Seba.Jtião. 

A Comissão Diocesana da Família, aproveitando a visita 
do Papa que trata sobre a Família, convida as Paróquias 
a pensarem na Pastoral Familiar. (Diác. Sebastillo.) 
E.N.S. - Faça contato com Tião e Ana pelo Tel.: 767 3030. -

REGIONAL IV 

D. Wemer celebrando a Crisma em Nilópolis, na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, no dia de Pentecostes 

REGIONAL V 
Pastoral da Juventude 

• Acontecerá a Semana Jove~ promovida pelo Gmpo Jovem 
Mocidade Nova Geração, em Queimados, na comunidade N.S.ª 
Aparecida (Fanchem) nos dias 30/06 a 06/07 de 18:30 às 
20:30h . A Semana Jovem tem como tema: "A Vida floresce, 
quando a liberdade acontece". 

Venha participar conosco para que essa Semana aconteça! 
• A Pastoral da Juventude da Região V, e a coordenação do pré­

vestibularparanegros e carentes (Austin) agradece acolaboração 
dos seminaristas e cidadãos que estão nos ajudando! Valeu a 
força! 

As festas juninas 

~''t 'l/\ 

Na lista das festividades populares de nossa terra, destacam-se as 
Festas Jwunas. Realizam-se no período do mês de junho (daí o nome 
junino) nos dias 13, 24 e 29, cujos padroeiros são: Santo Antônio, 
São João Batista e São Pedro. 



ISSÕES 
.. 'OPULARES 

QIOCESE DE NOVA IGUAÇU - SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - N° 11- JUNH0/97 

Convocação XI 
MISSÃO TEMPO FORTE 

Irmãos e irmãs de fé, na caminhada, e na 
vida partilhada, paz e bem! 
1. O mês de maio, foi com certeza, de 
muita alegria para as famílias, reunidas em 
núcleos para receberem a Capelinhas com 
a Imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
Com isso, cumprimos mais uma etapa da 
programação das Santas Missões Populares, 
rumo ao Terceiro Milênio. Esse trabalho 
de nucleação vai continuar e fortaleçer 
no~s Comunidades. 
2. De 1° a 15 de junho, na Catedral de Santo 
A11tônio , teremos o início da Missão 
Tempo Forte, em nossa Diocese. Isso 
consiste em reunir os núcleos em torno das 
Comunidades; as Comunidades em torno da 
Matri_z, para grandes Encontros e 
Celebrações. Nos dias da Missão Tempo 
Forte, os encontros acontecerão por 
Pastorais, Associações, Movimentos, 
Entidades. . . veja, por exemplo, a 
programação da Catedral, página ... 06 
3. Invocamos a Bênção de Deus e a proteção 
de Nossa Senhora Aparecida sobre nossa 
Diocese que vive um Tempo muito lindo e 
Forte de Oração Evangelização. Queremos 
anunciar o Reino do Pai que Jesus nos 
revelou: Reino da Verdade e da Vida; Reino 
da Santidade e da Graça; Reino da Justiça, 
do Amor e da Paz. 
4. Recomenda mos a todas • as Paróquias a 
fazerem sua programação do Tempo Forte 
e publicá-la, bem como, pedir ajuda 
missionária ao nosso Bispo, Padres, 
Diáconos, Religiosos(as), Missionários 
Leigos... para despertar os cristãos 
adormecidos; evangelizar as famílias, dar 
vida nova às comunidades com seus núcleos 
e impulsionar a caminhada pastoral. 

Ajudai-nos~ ó Mãe Santíssima, a aceitar 
com alegria, o vosso pedido feito nas Bodas 
de Caná: "FAZEI TUDO O QUE ELE VOS 
DISSER"(Jo 2,5). 

Frei Vitalino Piaia ,OFM 
Coordenador de Pastoral 

Missionários da comunidade Rancho Fundo juntamente com Padre Alfredo 

· Não esqueçam!!! 
De 1º a 13 de junho, Tempo Forte de 
Missão na Catedral Santo Antônio, 
confira a programação na página. .. 06 

* *· * * * - - - -
Dia 29 de junho Celebração Diocesana, 
às 15:00 horas, na Catedral, com todos 
os missionários das Santas Missões 
Populares. Participe!!! 

* * * * * - - - -
Envie para o Jornal CAMINHANDO, a 
programação das Missões de sua Paróquia 



PROGRAMA DAS SANTAS MISSÕES 
POPULARES E DA FESTA DO PADROEIRO 

PARÓQUIA DE SANTO ANTONIO DE JACUTINGA - CATEDRAL 

de 01 à 15 de junho de 1997. 
''FAZEI TUDO O QUE ELE '(os DISSER" (Jo 2,5) 

Dia 1 º - domingo: Abertura das Missões Populares e da Trezena em Honra de Santo Antônio. 
Catedral: 19 horas - Celebração da Hospitalidade do Povo Iguaçuano. 

Peregrinação da Imagem de Santo Antonio às Comunidades. 
Dia 02 - segunda feira: Tema: O NEGRO - COMUNIDADE SÃO BENEDITO 

. "Deus ... Ouve o clamor do povo negro". 
Dia 03 - terça feira: Tema: A BÊNÇÃO - COMUNIDADE CRISTO LIBERTADOR 

"Jesus abençoa seu povo". 
Dia· 04 - quarta feira: Tema: MORADIA - COMUNIDADE SÃO FRANCISCO 

"SENHO~ ONDE MORAS?" 
Dia 05 - quinta feira: Tema: OS ESTUDANTES RUMO AO NOVO MILÊNIO - IESA 

"Que sabedoria é esta?" 
Dia 06 - sexta feira: Tema: TRABALHADORES, TRABALHANDO E DESEMPREGADOS 

- COMUNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
"Falta tudo o que exigem os direitos humanos e a di.gnidade de filhos e filhas de 

Deus". 
Dia 07 sábado: Tema: A PARTILHA E O IDOSO - COMUNIDADE SANTA TERESINHA. 

"E todos repartiam o pão". 

Dia 08 domingo: Tema: AS CRIANÇAS - CATEDRAL 
"Deixai vir a mim os pequeninos". 

Dia 09 segunda feira: Tema: A MEMÓRIA E A SAUDADE - CATEDRAL. 
" E l d"t " . . . e es acre 1 avam... . 

, 
Dia 1 O terça feira: Tema: A FAMILIA - PRIMEIRA 
COMUNIDADE - CATEDRAL. 

" ... Abençoa Senhor a minha também". 
Dia 11 quarta feira: Tema: OS EDUCADORES E AS ESCOLAS 

- CATEDRAL 
"Um só é Vosso Mestre". 

Dia 12 quinta feira: Tema: DIA DOS JOVENS - DIA DOS 

NAMORADOS 
"Se não tiver amor nada sou". 

Dia 13 sexta feira: Tema: DIA DO PADROEIRO SANTO 

ANTONIO DOS POBRES 
"Onde está o segredo do Milagre?" 

Dia 14_ sábado: Tema: A CONFRATERNIZAÇÃO. 
"Ele é o Senhor ... Fica conosco!" 

Dia 15 domingo: Tema: O COMPROMISSO. 
"Ide e Anunciai ... " 



Conceição - Nilópolis p , . .. d S"' 
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Envio dos Missionários_ e das Capelinhas, da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, Nilópolis 

O POVO DE DEUS EM 
MISSÃO 

Frei João , Frei Raimundo, 
Frei Jesus e todos os paroquia­
nos, celebram o Envio dos 
Missionários numa Missa 
festiva no dia 04/05. Tivemos 
também a presença, sempre 
marcante do Frei Píaia que 
abençoou 40 capelinhas e to­
dos os missionários presen­
tes. Foi um Missa bem partici­
pativa onde todas as comuni­
dades se fizeram presentes 

com seus padroeiros. No ofertó 
rio, alguns símbolos represen­
tam as Missões, tais como: a 
Talha, a Capelinha, a Cniz, a 
Semente e a Terra, tornando 
mais claros os · objetivos das 
Santas Missões Populares. 
A bênção final foi dada pelos 
Freis na escadaria da Igreja e 
todos se dirigiram às suas casas, 
ao som do hino "Vai, 
Missionário". 

Francisco de Assis / 
Comendador Soares. 

Com várias reuniões preliminares no 1nês de 
novembro de 1996, coordenadas pelo Vigário Pe. 
Rodolfo Ramos, fizemos a divisão dos Núcleos na 
Paróquia. São ao todo 30 Núcleos. No mês de 
dezembro foram feitas as Novenas de Natal nos 

' 
Núcleos. No Domingo de Páscoa, foi realizado na 
Paróquia o Envio Missionário e a bênção das 
Capelinhas, durante a Missa preparada pela Equipe 
paroquial das Missões, com a presença e participação 
de todas as Co1nunidades com seus Núcleos. 

Os Missiot;iários receberam as Capelinhas co1n a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida e vários 
subsídios das Missões, cartazes, orações etc. 

Durante o 1nês de abril, os Missionários visitanun 
as famílias, fazendo a pesquisa sócio-religiosa, e a 
partir de 1 ° de 1naio estão voltando às casas para 
fazerem os encontros. 
Padre Rodolfo e Pe. Alberto junto cotn a Equipe, estão 
preparando o programa para o Tempo Forte das 
Missões, que se realizará de 1 º a 14 de julho aqui na 
Paróquia· ~e São Francisco de Assis, Co1nendador 

~-------------------~_. Soares. 
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A IMPORTANCIA DAS VISITAS NAS SANTAS MISSOES 
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. No tempo forte das missões, uma atividade que merece uma atenção especial, 
são as visitas dos missionários às casas. As visitas são a "alma das missões". Por 
isso, devem ser feitas com muito amor e carinho, não com um caráter de fiscalização. 
&ta ql4e uma visiJa seia bem feiJa: 

· Os missionários, geralmente, visitarão as casas de dois a dois, podendo ir 
&companhadoJ de várias pessoas que cantem e rcz.em. Ao entrarem nas casas, sobretudo 
0~de não são conhecidos, se apresentam de forma simples, como missionários da 

a e da paz, ligados à Igreja Católica. Em seguida vão criando um clima de 

entrosamento e diálogo. Vão escutar, conhecer a situação e conversar sobre o sentido, 
os objetivos das missões e o modo que elas acontecerão, fornecendo as infonnações 
necessárias. 

Se as pessoas das casas visitadas forem católicas, convide-as para 
participarem das missões, fornecendo datas e horários dos encontros. Se forem de 
outras igrejas, pode-se convidá-las também, com muito respeito. O desafio é 
convivermos como irmãos, seguidores do mesmo Jesus. No final da visita, se for bem 
aceito, poderão ler o evangelho, fazer algumas orações e por fim dar a benção. 

A visita dos missionários não deve ser marcada pelo fanatismo religioso 
Elas deverão despertar esperança, amor à vida e uma maior valorização ao Evangelho 
deixando assim as pessoas mais abertas e até com saudades dos missionários. 
Certamente, acontecerá que em alguns lugares os missionários não serão bem 
recebidos e até rejeitados, mas eles vão caminhando, jogando a semente cm vários 
terrenos, na certeza de que em algum lugar a semente vai gcmtinar e crescer, como nos 
relata a parábola do semeador (Mt 13, 1-9). 
Algumas sugestões a respeito das visiJas nas casas: 
- Na medida do possível, entrar em todas as casas onde houver acolhimento; 
- Observar o ambiente para saber como agir, 
- Se encontrar casas fechadas, voltar depois ou deixar um recado com o vizinho. Nas 
casas de pessoas de outras religiões ou Igrejas, entrar se houver condições, 
acolhimento e evitar conflitos desnecessários; 
- Criar momentos de diálogo e entrosamento, ler um trecho ela Bíblia, fuzer uma oração, 
um canto, dar uma benção e ficar atento aos doentes e necessitados. 



Bispos Apontam o 
neoliberalismo como 
causa da ·miséria e da 

exclusão social 
Realizou-se nos dias 9 a 18 de abril, neoliberalismo, como causa da pobreza, da 

a 3 5ª Assembléia Geral dos Bispos do Brasil, miséria· e da exclusão social em nosso país, os 
cm Itaici (SP). Foram 500 participantes sucessivos massacres ocorridos em Eldorados 
dentre os quais 287 bispos, vários assessores dos Carajás e Corumbiara, como também a 
e convidados. O tema da Assembléia foi, violência urbana, o trabalho escravo agilidade 
"Igreja e Comunicação Rumo ao Novo na reforma agrária e um combate a corrupção. 
Milênio". Ambas as declarações, mostraram 

Duas declarações foram divulgadas que os bispos estão em sintonia com os 
durante a Assembléia: Privatização da problemas básicos que afetam a população 
Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) e " brasileira, demonstrando coragem profética 
Vida Digna", ( ambas se encontram à de criticarem a política neoliberal adotada 
disposição no Cepal). A primeira, demostra peJo governo de Fernando Henrique Cardoso. 
a preocupação dos bispos com a forma com O IX Encontro Intereclesial de 
que foi conduzida a prizatização da estatal, Comwúdades eclesiais de Base (cebs), fo1 tema 
solicitando um prazo ma10r para o leilão e de comunicação. Dom Marcelo Pmto 
um amplo debate para que a sociedade seJa Carva]heíra , lembrou ''que as cebs têm 40 
esclarecida. Dom Valdir Calheiros, bispo de anos de tradição e vida, e graças, em grande 
Volta Redonda, lembrou as conseqüências parte às cebs, os movimentos sociais no 

Curtas 
Dom Werner 1>ede que o 
meios de comunicação se 
coloquem a serviço do homem 

Nosso bispo diocesano Do 
Wemer, em artigo publicado no jom 
"Hoje", sobre o dia mundial d 
conwnicações, lembrou que esta data é um 
convite para que os meios de comunicaçao 
se coloquem a serviço do homem, pois sua 
função é de construir a unidade entre os 
povos e de auxiliar o progresso e a promoção 
humana. Eles atuam como fatores de 
proximidade e comunhão. Também fez um 
convite para que nossa comunicaç~o em 
palavras, gestos, e atitudes ajude para 
construir um mundo um pouco mais alegre 

justo, fraterno, um mundo mais cristão. 

*-*-*-*-* 
Bispos Alemães 
Neoliberalismo 

desastrosas da Privatização CSN, como a I3rasil não são anticlericais". Foi nas cebs A necessidade de um maior 
despreocupação pelas questões sociais dos também que surgiram boa parte de líderes envolvimento da Igreja cm Programa 
novos donos. nacionais de vários movimentos como os Sociais e uma critica severa a 

Na declaração HVida Digna'_'' sem terra, prova que vale à pena acreditar e neoliberalismo, marcaram a lª Assembléia 
critica-se de forma clara e objetiva o investir neste modelo de ser lgreja. --------------------------------1 de 1997, da Conferência Episcopal Alemã. 

PASTORAL DA CRIANÇA: 
ABRINDO HORIZONTES 

CNBB · 

A professora Wanda Lima, 
catequista, ministra da comunhão e 
coordenadora da Pastoral da Criança, 
que está nascendo também na 
Paróquias de Nossa Senhora das 
Graças, em Mesquita , fez sucesso com 
o Curso de "Alimentação Alternativa", 
ministrado por ela para cerca de 120 

Merendeiras das 88 Escolas 
Municipais e Creches de Nova Iguaçu. , 
As Merendeiras se reuniram, no dia 7 
de maio, no Patronato, para aprender a 
reaproveitar as partes dos alimentos 
que, geralmente, são jogadas fora. O 
que ia para o lixo, como as cascas, agora 
vai virar sobremesa e alimento mais 
nutriente para os 51 mil alunos dessas 
Escolas e Creches. 

Além de serem orientadas para 
melhorar a qualidade nutricional da 
comida e de usar na preparação dos 
alimentos as parte ricas em nutrientes, 
as Merendeiras são chamadas a 
orientar as mães, no aprendizado de 
técnicas de ap roveitamento e de 
rendimento dos alimentos, melhorando 
assim a qualidade da alimentação das 
crianças em casa. 

Segundo os Bispos, o antigo e saudáve 
equilíbrio entre economia de mercado, co 
o justo lucro e a economia social volta 
para o bem comum da sociedade, fi 
rompido pela radicalização 
neoliberalismo. Prova disso, é o alto índi 
de desempregados, que já chega a 5 milhões 
de pessoas na Alemanhã. 

*-*-*-*-* 
CNBB pede vida 
dignidade 

A CNBB na sua 3 5ª Assembléi 
divulgou o documento intitulado "Vida co 
Dignidade". Segundo o texto, o quadt 
crônico de exclusão e miséria em que tent 
sobreviver milhões de brasileiros 
especialmente crianças, é hoje consequênct 
direta da ordem econômica neoliberal q 
sobrepõe o lucro e o capital à pesso 
humana, ao trabalho e ao bem comum 
Descartando de forma impiedosa os m 
fracos, impedindo o exercício da cidadant 
a milhões de indivíduos. 



astoral da Juventude - PARÓQUIA N. Sfl 
OSA DOS VENTOS. 

Há quatro meses iniciamos o Curso de Capacitação para 
oordenadores e Lideres, na nossa paróquia. Esse tempo de formação 
i agradável e instrutivo. Nossos Jovens, seguiram os Cursos com 
uito interesse e finneza, aproveitaram também para descobrir o 
lor de ser Jovem cristão e praticante. 
Essa obra foi realizada com o apoio de muitas pessoas como: 

quipe Diocesana da Pastoral da Juventude, Assessores e 
rdenadores. Agradeçemos a vocês pelo carinho e disponibilidade 

serviço da juventude. 
E dia 15/05, ."FESTA DE PENTECOSTES" encerramos essa 

rimeira etapa de formação com uma Missa solene de Envio dos 
ovens em Missão. O padre Davenir lembrou, na sua homilia, o 
pel ·missionário do Jovem na Igreja e no mundo. Sublinhou também 
e todos nós somos envolvi dos na formação e no preparo da 

uventude pelo nosso testemunho do dia a dia. 
brigada! 

Ass. Irmã Alplwnsine (!CM) 

ATENÇÃO PROPRJETARIOS DE 
AUTO MOVEIS 

A partir. do dia 15 de junho, os proprietários de veículos 
erão marcar as vistorias para este ano. Os veículos que forem 

rovados passarão a circular com um selo de identificação no pára­
. a. No ato de vistoria, será cobrado o documento de propriedade. 

A vistoria vale para toda a região metropolitana ( 19 
nicípios). 

TABELA DE VISTORIA 

Final data limite 

1 Jl d, iulbu 
2e3 31 de agosto 

~,~ J!! d, s~tembro 
6e7 31 de outubro 

8e9 30 de novembro 

o 31 de dezembro 

LJTURG/A É NOTÍCIA! 
AS PARfESDA CEI,EBRAÇÃO EUCARÍSTICA-IV 

RITOS FINAIS 
Ao terminar a Oração após a Comunhão, podem 

ser dados avisos ou comunicações sobre a vida da 
comunidade, se possível, pelas próprias pessoas ligadas a 
tais iniciativas. Pod(!m ser colocadas comunicações sobre 
atividades de outras comunidades e da Igreja que se faz 
presente em outros lugares. Aqui, parece ser o momento 
mais adequado para pequenas homenagens. A equipe de 
liturgia pode preparar uma breve mensagem retomando o 
sentido do Evangelho e que exorte a comunidade a viver 
no dia a dia a realidade celebrada . "A Bênção final pode 
ser enriquecida pelas bênçãos solenes à escolha, ou 
orações sobre o povo ou até mesmo bênçãos especiais nas 
celebrações de bodas, jubileus ou para pessoas 
determinadas. " Depois da bênção podemos pedir que a 
comunidade se volte para a imagem de Maria e entoe um 
canto próprio. O canto final não está previsto no Missal, 
mas é costume em muitas comunidades. A despedida deve 
ser fraterna, explicitando o sentido de que somos 
chamados a testemunhar o Cristo Ressuscitado em todos 
os momentos de nossa vida. 

É fundamental que cada membro da equipe, 
inclusive o padre, procure viver plenamente cada ato 
litúrgico.·· O povo percebe claramente quando não 
preparamos com antecedência ou quando estamos fazendo 
mecanicamente e levando a ritualidade viva a tornar-se 
ritualismo vazio, seco, sem expressão. É preciso que 
tomemos consciência de que as funções (cantar, proclamar 
a Palavra, levar a vela ou a Bíblia, distribuir a Eucaristia, 
presidir a celebração .. .) são ministérios que devem ser 
bem realizados e- devidamente valorizados. Tudo o que 
realizamos na liturgia tem três dimensões fundamentais: 
gesto externo (o que fazemos), sentido teológico (o que 
sign(fica) e a atitude interior (não fazemos mecanicamente, 
mas sentimos). Se conseguimos unir estes três sentidos, 

- estamos realmente celebrando o que acreditamos, o que 
professamos com a boca, e não apenas cumprindo tarefas. 

Nossa liturgia é muito rica e profundamente 
significatii,a. Cabe a nós, procurarmos, através da 
formação e da prática celebrativa, viver toda essa dimen ão 
para louvor de Deus e· santificação da pessoa humana. 
Bibliografia: Comentários pessoais a partir -de: CNBB, 
Documentos nº 43, Animação da Vida Litúrgica no Bra .. il, 
7ª edição, 1989 - Pauli~1as. 

• l • • • 
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9º ENCONTRO INTERECLESIAL DAS CEB 
EM SÃO LUÍS DO MARANHÃO: 

O TRENZINHO ES-TÁ CHEGANDO À ILHA 
No Jornal Caminhando do mês passado, falávamos um pouco 

de como andam os preparativos para o 9° Encontro inter-eclesial 
pelas comissões organizadoras. Nesse mês, dando mais um passo, 
queremos, mais que nos preparar para celebrar este encontro, 
descobrir e reconhecer os desafios que as massas nos preparam 
para a missão transfonnadora e evangelizadora da Igreja. 
Partilharemos um pouco com todas as comunidades o que vem 
a ser o tema, o lema e o cartaz do Encontro, porque são eles que 
mostram o sentido e o objetivo do encontro, que quer refletir 
sobre a missão das CEB 'S. 

O TEMA : "CEB'S E MASSAS" 
Os delegados das CEB'S no final do 8° intereclesial realizado 

em Santa Maria - RS, que teve como lema "Povo de Deus 
renascendo das culturas oprimidas", escolheram ''CEB'S e 
Massas" para o tema do 9° encontro. MAS O QUE É MASSA? 
A REALIDADE DAS MASSAS É MUITO COMPLEXA, 
ENVOLVE MUITOS ELEMENTOS. 

A grande tendência hoje, é entender massa em termos 
quantitativos e constituída pelos excluídos sociais, pelos 
trabalhadores desempregados e subempregados, pelos pobres. 
As massas- são consideradas como um fenômeno que se 
caracteriza pela atomização, emoção e comoção, presa fácil do 
populismo, das promessas eleitoreiras, capazes de reagir, em 
algumas circunstâncias, sem objetivos pré determinados. Massa 
num sentido geral, "é muita gente, é multidão, é o povo em 
grande número. Massa não é coisa diferente de povo. 

O teólogo Clodoyis Boff, diz: "Encontramos massa de todo 
tipo: ingênua ou consciente, passiva ou ativa, solta ou coesa, 
con~ervadora ou inventiva, e mesmo dentro da massa do povo, 
é posstvel encontrar correntes mais diversificadas: participantes, 
curiosos, exaltados e c9nformados, a turma do "bota pra 
quebrar" a turma do "deixa disso". Mas o que importa é isto: 
que dentro da massa está o seu potencial de força, de esperança, 
de vida, de criação, que é preciso valorizar e desenvolver. 

"CEB'S: VIDA E ESPERANÇA NAS MASSAS" 
É bom prestarmos atenção numa coisa que parece sem 

importância, mas modifica - e muito - o sentido e o objetivo do 
9° Encontro. O lema é CEB' S : vida e esperança "nas" massas ê • 
não "CEB'S": vida e esperança "das" massas. 

O lema mostra o sentido e o objetivo do encontro, que quer refletir a miss 
das comunidades junto às massas. Conclui-se: l ª - Que as massas são u 
realidade muito maior que as CEB'S e precisam ser evangelizadas. 2ª - Que 
CEB é um jeito de ser Igreja, em meio a outro, que também deve evaugel' 
as mossas. 
COMO TEM SIDO O TRABALHO DE SUA COMUNIDADE JUNTO Ã 
MASSAS? 

10 ELEMENTOS PRESENTES NO CARTAZ DO 9º ENCONTR 

São Luís - MA • 15 a 19 de julho 1997 

l O - Um grupo com as mãos na massa: mãos do operário, da mulher, do negro, 
criança, do indígena e do próprio Cristo ressuscitadQ, que nos dá a certeza de 4 
"ele está no meio de nós" e juntos procuramos ser vida e esperança nas massas. 
2º - Da massa nasce o mapa da América Latina e Caribe, um continente pobre e 
explorado. 
3° - Dentro do mapa da América Latina, destacamos o Brasil e no Brasil, destucamos 
o Estado do Maranhão - chão sagrado onde as CEB 'S vão acampar para a realização 
do Encontro. 
4° - No Estado do Maranhão, apresenta-se o babaçu e o cacto, símbolos da luta e 
resistência do povo nordestino. 
5° - Passando pelo mapa do Brasil temos a cruz - sinal de vitória. Vivemos nm 
continente de crucificados, que lutam e resistem a caminho da vitória da ressurreição. 
As cores verde e vermelho simbolizam a dor e a esperança. 
6° - Dentro da cruz, temos cinco situações ou realidades que são um desafio 
evangelização. Nestas realidades se encontram, hoje as grandes massas: 
a) o catolicismo popular; b) as romarias ; e) a religião afro-brasileira; d) as 
organizações poHticas; e) e os novos movimentos religiosos. 
7°- Do meio dos romeiros da caminhada, sai o trem das CEB'S, com nove vagõ 
recordando que este é o nono encontro. O trem vai em direção a São Luís d 
Maranhão. 
8° - Por trás da cruz, temos o sol. Sol da manhã da ressurreição. Sol, que para 
nordestino também representa a seca e a dor. . 
O nono encontro inter-eclesial vem carregado de espiritualidade, a partir da v,d 
e do sofrimento do nosso povo Latino Americano. É uma caminhada de muit 
companheiros e companheiras que e~ião aí neste grande mutirão, fonnando a cirand 
dos pobres, querendo cantar, rei.ar, celebrar e,juntos com outros irmãos e innãs, 
vida e esperança nas massas. . 
Um abra o de toda ui , Arthur Torres Neto Secretário diocesano djls CEB' 



DELEGAÇÂO DIOCESANA - 9º ENCONTRO 
R PARÓQUIA BLOCO ATIVIDADES 
2 Jardim Gláucia Cultura de Massa Min. do Batismo+ Assoe. de Moradores 

~rthur Torres Neto 3 Japeri Religiões ·Afro-Brasil CD.de Círculos Bíblicos + CEBI 
Carlos Henrique 5 Austin Pentecostalismo Delegado da PJ. + Catequista 
Dalva Moura 5 Concei. Queimados Catolicismo Popu. C.D.de Catequese + Leigos 
Dênis Charles Perrut 4 Edson Passos Cultura de Massa Padre (repres.do Clero) 
Elci O. de Souza 6 Guandu Mov.Populares C.D.C.Biblicos + A.P.N. 
Enrico Oddenino- 2 Lote XV Catolicismo Popu. Padre (repres. do Clero )1 
Jocibede Rafhael 5 S.Fr.Queimados Pentecostalismo M.da Palavra + Mov.de Mulheres 
Luce· Helena 1 BNH Indígenas T.Q. + Catequese + e.Bíblico 
Maria Antonia 4 Edson Passos Mov.Populares C.D.C.Bíblico + Assoe.Moradores 
M.Lúcia Ribeiro 4 Apare.Nilópolis Religiões Afro-Brasil C.Biblico + CEBI + Ação Social 
M.Piedade Chagas 6 Guandu Religiões Afro-Brasil Agente de Pastoral do Negro 
Maria Silvério 7 Tinguá Cultura de Massa Resp.Paroq. e/ o marido diác. Bartholomeu 
Nilza Inácio 3 Japeri Catolicismo Popu. Animadora da Comunidade 
Obertal Xavier 1 Califórnia Religiões Afro-Brasil Padre assistente das CEB's , 
Sônia Ricardo 7 Stª Rita Indígenas Catequese + Creche Comunitária 
Vitalino Piaia 4 Apare. Nilópolis Cultura de Massa Padre (repres.Diocese )1 
Zélia M.Coelho 3 Paracambi Pentecostalismo Catequese+ CEBI + Cons.Munic.Saúde 

2 Movimentos Popu. Pastoral da Juventude 

NONINHO -A GRANDE 
FESTA DAS CEI) 'SEM 

VALÊNÇA 

SEMINÁRIO p A ULO VI 
REALIZA GINCANA DE 

ANIVERSÁRIO 

Cinco Dioce.ies do Rio de Janeiro se faz.eram presentes em 
Vale11ça, preparando o 9° Encontro lntereclesial no Maranhdo 

A diocese de Valênça, viveu dias de festa. Nos 
ias 23, 24 e 25 de maio, acolheu todos os delegados das 5 
'oceses de Estado do Rio envolvidas na caminhada rumo 
o 9º Encontro Intereclesial, que acontecerá no Maranhão. 
s dois primeiros dias aconteceram no Centro diocesano 
e Pastoral, onde os mesmos, tiveram a oportunidade de 
nhecer a todos e ficar por dentro de todo o esquema 

reparatório do nono encontro. Tivemos a assessoria de . 
edro Ribeiro, que falou das CEB' S e a conjuntura atual. O 
ncontro foi marcado pela presença de irmãos evangélicos. 
a Diocese Nova Iguaçu, foram 16 pessoas. 

Já no domingo, o encontro ocorreu no centro da 
com a presença de mais de 2000 pessoas de diversas 

111unidades. ., .. .f. ·-- ~-- -•~~·--··-~-~~· . -~~--

A diocese de Nova Iguaçu, se reuniu no 
dia 4 de maio, para realizar a gincana de 
alimentos e produtos de higiene e limpeza, em 
favor do.Seminário Paulo VI. A próxima gincana 
está marcada para os dias 17 e 18 de agosto. 

Agradecemos a todos os regionais, pela 
ajuda e colaboração. • 



PASTORAL DA JUVENTUDE 
A p ASTORAL DA JUVENTUDE REALIZA SEMINÁRIO DE ÜFICINAS 

Aconteceu nos dias 2, 3 e 4 de maio na Casa de Retiro 
Nosso Lar - São Vicente - Belford Roxo. Participaram 
cerca de 13 O jovens dos sete regionais da nossa diocese 
e ainda jovens das dioceses de Itaguaí e Rio de Janeiro. 
A proposta do Seminário de Oficinas é oferecer aos grupos 
de jovens uma formação prática, técnica e espiritual que 
dê respostas concretas às necessidades dos grupos, 
dentro de um projeto formação mais amplo, através de 
métodos alternativos de comunicação. O S_eminário 
ofereceu 6 oficinas de trabalho: liturgia e canto, liturgia e 
dança, dinâmica de grupo, teatro, faixas e cartazes e 
biodança. O tema reflexivo do Seminário foi "A vida 

Pe. André, ao Pe. Davenir e ao Bolinha. Valeu juventude!! 
Agenda Diocesana: 
Seminário de Afetividade/Sexualidade - 18 a 20 de Julho 
Materiais da Pastoral da Juventude à venda na Secretaria 
da PJ no CEPAL- 3º andar- 3as e 5ns feiras 
Vem aí a III Romaria da Juventude!!! 

floresce quando a liberdade acontece" - tema do Dia 
Nacional da Juventude/97. Os momento mais marcantes 
foram os de partilha em grupão ... as orações da manhã 
animadas pelo Oficio Divino das Comunidades, a 
Celebração Eucarística no sábado à noite e a apresentação 
dos trabalhos desenvolvidos nas oficinas. A PJ agradece 
a todos que colaboraram neste projeto: ao Frei Piaia, aos · 
Assessores das Oficinas, à equipe de infraestrutura, ao 

1 º Sen,inário de Oficinas ,la Pastoral tia 
Juventude "NossoLar" 

COLUNA DO CARLITUS 
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* Para início de conversa, que saudades me dá 
ouvir Rita Lee cantando "Ai, ai meu Deus, o que 
foi que aconteceu com a música popular brasileira"! 
A Prêmio Sharp 97 continua assustada por não 
encontrar conteúdo nenhum nas contínuas e 
repetitivas melodias apresentadas. 
* Lúcia Bertolini animadíssima com seu forte e 
gigantesco colar branco adornando seu nobre e 
belo pescoço geminiano. 

* Padre Porfirio, acredita que o melhor caminho 
para animar o nosso povo é o do equilíbrio e 
bom senso; nada de endurecer e atropelar 
propostas, mesmo porque nosso povo pode 
assusb1r-se de uma vez. 

* Há algo de estranho nas cadeiras onde senta-se o 
11osso Padre Claudio. Nada mais de vinte minutos 
ele consegue ficar. São os Tempos Modernos ... 
* Maria Alves de Santa Rita gosta tanto de Festas 
e Comemorações que também celebra o seu Dia de 
Registro, ou seja, o Dia em que ela foi registrada. 
* Padre Miguel <le Santa Maria, sente-se bem no 
convívio com pessoas normais e de bem com a 
vida. 
* Padre Jorge de Belford Roxo, comenta que nos 
últimos tempos tem visto as coisas muito pretas. 
• Clodoaldo do CEPAL, só consegue ler e escrever 
bem com letras pretas e garrafais. Segundo ele, 
gosta de sentir-se grávido das boas aspirações. 
• E não é que Padre Marcus resolveu entrar para o 
time dos barbudos ! 

Será q4e faz parte da sua nova Tese de Vida ? 
• Renato Gentile. do Seminário disputou com o 
Padre Fernando os pés mais missionários da Diocese. 
Resultado: Renato Gentile ganhou o título de melhor 
Produtor de Festas Vocacionais.do nosso Seminário. 
* Henrique Bimbo e Juarez;, também do Seminário, 
agora só gostam de conversar em inglês. Dizem até 

que passaram a entender melhor o Brasil depois 
desta nova experiência. Pode ? 
* No Jornal do Brasil de 19/05/97: "A Igreja ontem 
comemorou o Domingo de Pentecostes, festa 
reli i : 3a dos 50 dias após o Carnaval". Pobre 

Páscoa, a da imprensa IB ... 
* Padre lvanildo usando novas camisas nlusivas à 
cerimônia de Corpus Christi, e segundo ele, co1 
elas, encontra alegria para percorrer sel, 
costumeiros 60 quilômetros e sentir seu corpo 
mais santo. 
* Jesus de Olinda, n_rnito preocupada com 
aniversário natalicio do Padre Magela. Deixou 
todas as cerimônias para a noite. Perguntando 
ela se teria o tradicional "Almoço com as Estrelas' 
a menina saiu-se bem dizendo "As Estrelas s' 
brilham mesmo à noite". Não é que a menina 
sorriso agora é também uma grande poetisa? 
* Padre Agostinho acredita que o Povo da noss 
Baixada é a Chama Viva da História da noss 
Igreja. Escutar, animar e acreditar n 
potencialidade do nosso Povo é fazer a História 
~contecer no caminho da Esperança do noss 
Deus. 
* Mangueira, teu cenário é realmente uma etem 
beleza. Chico Buarque atento ao desenvolviment 
do enredo em sua homenagem para o ano qu 
vem, avisa que a Mangueira virá com Chico. 

* Ponto Final: "Com açúcar e com afeto, fiz e 
doce predileto pra você comemorar". Chie 
Buarque de Holanda. 


